
JERICÓ 

 

- Mamãe, que é Jericó?  

- Jericó, meu filho, é uma antiga cidade da pátria onde Jesus nasceu, da Palestina 

- Quer dizer que Jesus andou por Jericó?  

- É verdade meu filho, é verdade! 

- Que curioso, os nomes das cidades, das pessoas, das coisas dos tempos de Jesus, 

parecem ter uma força estranha. Tenho a impressão que me fazem lembrar de coisas 

acontecidas há muito tempo em minha vida! 

- Jerusalém, Canaã, Palestina, Jericó... Parece tudo impregnado da presença de Jesus! 

- Conta essa história de Jesus, mamãe, são tão lindas! 

 

Certa vez, Jesus saía de Jericó e havia muita gente, como sempre, rodeando o Mestre. 

No meio da multidão, havia um cego de nome Bartimeu, que vivia de esmolas. 

Ouvindo todo aquele vozerio, Bartimeu perguntou: 

- Me digam, por favor o que está acontecendo? Me digam, me digam, por favor! 

Alguém, com pena do cego, explicou-lhe: 

- Trata-se de Jesus que está passando e acaba de sair de Jericó. 

Bartimeu, que já ouvira contar histórias da bondade e das curas de Jesus, encheu-se 

de esperança e começou a gritar: 

- Jesus, filho de Davi, tenha compaixão de mim, Jesus, Jesus! 

Mas Jesus, que ouvira as rogativas do cego mendigo, pediu: 

“Chamai-o” 

Alguém obedeceu, foi ao cego e lhe disse: 

- Tem bom Bartimeu, levanta-te! Ele te chama! 

Bartimeu ficou tão contente, que de dentro da escuridão dos seus olhos nem se 

importou em perder a capa que o cobria, que caiu ao chão.  

Levantou-se e caminhou em direção a Jesus. Parecia até serem velhos conhecidos. 

Perguntou-lhe Jesus: “Que queres que eu te faça?” 

- Mestre, que eu veja! 

“Vai Bartimeu, a tua fé te salvou!” 

Imediatamente recuperou a vista, mas Bartimeu não se foi, não partiu em outra 

direção. 

Bartimeu seguiu a Jesus. 

Para ele, penetrou a luz, não apenas em seus olhos, mas, sobretudo, em seu coração! 


